




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Natália Sandrini de Azevedo 

Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 

Maria Alice Pinheiro 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2021 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2021 Os autores 

Copyright da edição © 2021 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 

Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-

NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 

responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 

oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 

atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 

utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 

do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em 

critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do 

processo de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que 

interesses financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de 

má conduta científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9


 
Prof. Dr. Arnaldo Oliveira Souza Júnior – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Humberto Costa – Universidade Federal do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. José Luis Montesillo-Cedillo – Universidad Autónoma del Estado de México 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Miguel Rodrigues Netto – Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof. Dr.Pablo Ricardo de Lima Falcão – Universidade de Pernambuco 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

 

 

 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758163P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://orcid.org/0000-0001-9605-8001
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252176Y6&tokenCaptchar=03AGdBq26r9EVjWZW6sbYV6Q3XWGEB7epb3WfkzfKlDLCL6nuSImCrTbZxxdXfH115SzT25I_DhCpgpShBG_bHFXb9avzWk6MqPQ5Zp852OEiXNYhpLA-1o7WMKEodPM974saRwubwT3ShtpI7TEUL1yL5gyWfjv-J8D0MVaZgolDHwnfde1QFLtnFBrSV7U3TMOlJjjTwlkIFKDPDdU5xFyNuqv7dgkF7UxyXUdDvkxvbam3pRrYvbqx_9n6fnJX2_cfH-uWR2fMeVyV82I9DjqHSG7u0oUFyl5bANzJZo2QGC73qpepr9YPym9hEA6ZkyAdzW0KaEju5BJNlFoIaVJkRrvcw_NNcXhQ9bnlrNJoyfwprUxxX9sxpxDuekPRDL7SREOqoujeurRQ7LYg7MiVFrMwFKPFpsudAav9n63JnabvRFbkuxokGOVhW6hIZ6GrqDjdtJArpWI8QYKDGLgBsWmONrszfNw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759649A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4277797H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4792160H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5


 
Educação: diálogos convergentes e articulação interdisciplinar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadoras: 

 

Maria Alice Pinheiro 

Maiara Ferreira 

Gabriel Motomu Teshima 

Os autores 

Adriana Regina Vettorazzi Schmitt 

Jacinta Lúcia Rizzi Marcom  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

E24 Educação: diálogos convergentes e articulação 

interdisciplinar / Organizadoras Adriana Regina 

Vettorazzi Schmitt, Jacinta Lúcia Rizzi Marcom. – Ponta 

Grossa - PR: Atena, 2021. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-5983-501-0 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.010212209 

  

1. Educação. I. Schmitt, Adriana Regina Vettorazzi 

(Organizadora). II. Marcom, Jacinta Lúcia Rizzi 

(Organizadora). III. Título.  
CDD 370 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um 

conflito de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram 

ativamente da construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção 

do estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do 

artigo ou revisão com vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final 

do manuscrito para submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão 

completamente isentos de dados e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a 

referência correta de todos os dados e de interpretações de dados de outras pesquisas; 5. 

Reconhecem terem informado todas as fontes de financiamento recebidas para a consecução 

da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem os registros de ficha catalográfica, 

ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, diagramação de miolo, assim 

como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena Editora. 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui 

apenas transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não 

constitui responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos 

previstos na Lei sobre direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código penal e no art. 

927 do Código Civil; 2. Autoriza e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios 

institucionais, com fins exclusivos de divulgação da obra, desde que com o devido 

reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer finalidade comercial; 3. Todos os e-book 

são open access, desta forma não os comercializa em seu site, sites parceiros, plataformas de 

e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, está isenta de repasses de 

direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial são doutores e 

vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da CAPES para 

obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e e-

mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que 

não o escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO
O ensino e a aprendizagem são processos que se inter-relacionam e se 

complementam. Hoje, mais do que nunca, esses processos ocorrem nos espaços formais 
e não formais de educação. As descobertas e inquietações acompanham a nova geração 
de hiperconectados.

Como muito bem destaca Moran (2012, p. 15) “A educação olha para trás, buscando 
e transmitindo referências sólidas no passado. Olhas para hoje, ensinando os alunos a 
compreender a si mesmos e à sociedade em que vivem. Olha também para o amanhã, 
preparando os alunos para os desafios que virão”.

Nesse contexto, a escola deve impregnar de sentido cada momento da vida dos 
estudantes, para que eles se apaixonem pelo ato de aprender.  Nessa instigante tarefa, o 
professor é peça chave para oferecer aos alunos uma visão plural das múltiplas dimensões 
sociais, políticas, culturais, religiosas e educacionais que os cercam. A fim de torná-los 
mais ativos e reflexivos para viver em sociedade.

Partindo dessas premissas, a presente obra objetiva dialogar sobre a interpelação 
de várias temáticas cujo resultado é um processo de produção coletiva composto por vinte 
e nove capítulos. Esses apresentam elementos provocativos que colaboram com o debate 
e a ressignificação dos discursos que permeiam cada leitura.

Essas aproximações propõe ao leitor trilhar caminhos interessantes. Permitem 
iniciar discussões e compreender as relações existentes entre o currículo e a didática. Em 
seguida, as abordagens seguem por narrativas que discutem experiências com o uso de 
Histórias em Quadrinhos, cinema, capoeira, literatura de cordel, poemas, extensão, objetos 
de aprendizagem, educação empreendedora, cultura da paz, ensino médio inovador, 
alternâncias pedagógicas, estratégias cognitivas, lógica fuzzy na avaliação diagnóstica, 
prática de vivência de minicooperativas, abordagens de probabilidade, educação do campo 
e gestão, como práticas didáticas.

Esta obra, permite delinear a importância de olhar as relações estabelecidas entre 
as múltiplas dimensões, dos temas transversais que permeiam e cercam a vida dos 
estudantes na escola. Convidamos o leitor a adentrar conosco nesse maravilhoso terreno 
de descobertas. A deleitar-se com cada pesquisa que de forma crítica leva cada um e cada 
uma a estabelecer conexões entre o currículo, a didática, e a transversalidade com que 
esses diversos temas abordados perspectivam o alcance de resultados significativos.

Boas e instigantes leituras!

Adriana Regina Vettorazzi Schmitt
Jacinta Lúcia Rizzi Marcom
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RESUMO: Tendo em vista a importância da 
cultura empreendedora para o processo de 
desenvolvimento de uma sociedade, muito 
tem se discutido a respeito da Educação 
Empreendedora como uma forma de viabilizar 
práticas educativas que resultem em uma 
postura dos alunos mais reflexiva e criativa. 
Nesse sentido, objetivou-se refletir acerca da 
importância da Educação Empreendedora para o 
processo de ensino-aprendizagem no ambiente 
escolar. Por meio de revisão bibliográfica e 
exploratória, foram utilizados registros científicos 
disponíveis em bases de dados nacionais que 
fizessem referência à Educação Empreendedora 
na escola pública e sua relação com o processo 
de ensino-aprendizagem. A partir das discussões 
apresentadas, é possível concluir que a inserção 
de disciplinas de empreendedorismo na 
educação básica tem um caráter inovador, resulta 
em transformações positivas para o processo de 
ensino-aprendizagem e também contribui para 
uma prática docente sintonizada com os desafios 
e oportunidades do presente e do futuro.
PALAVRAS - CHAVE: Educação empreendedora. 
Ensino-aprendizagem. Métodos e práticas de 
aprendizagem.
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ENTREPRENEURIAL EDUCATION AND THE TEACHING-LEARNING PROCESS: 
CHALLENGES AND OPPORTUNITIES

ABSTRACT: Bearing in mind the importance of the entrepreneurial culture for the development 
process of a society, a lot has been discussed about Entrepreneurship Education as a way of 
enabling educational practices that result in a more reflective and creative attitude of students. 
In this sense, the objective was to reflect on the importance of Entrepreneurial Education 
for the teaching-learning process in the school environment. Through a bibliographical and 
exploratory review, scientific records available in national databases that made reference to 
Entrepreneurial Education in public schools and its relationship with the teaching-learning 
process were used. From the discussions presented, it is possible to conclude that the 
inclusion of entrepreneurship disciplines in basic education has an innovative character, 
results in positive transformations for the teaching-learning process and also contributes to a 
teaching practice in tune with the challenges and opportunities of the present and the future. 
KEYWORDS: Entrepreneurial education. Teaching-learning. Learning methods and practices.

1 | 	INTRODUÇÃO
A palavra Empreendedorismo geralmente é associada à capacidade de criar e gerir 

empresas. Entretanto, sua prática está além de tais definições. Pode-se compreendê-la 
como o tipo de comportamento que favorece a interferência criativa e realizadora no meio, 
em busca de um crescimento pessoal e coletivo. Nesse sentido, o indivíduo passa a ter 
uma postura mais ativa na sociedade e, consequentemente, desenvolve habilidades e 
competências cada vez mais exigidas na formação profissional e valorizadas no mundo 
do trabalho.

Segundo Liberato e Ramalho (2017), o conceito de empreendedorismo pressupõe 
mudança, inovação e realização do indivíduo por meio de atitudes de inquietação, liderança, 
ousadia e proatividade na sua relação com o mundo. Ao considerar tais conceitos, Farias 
(2018) aponta a grande necessidade de se desenvolver no ambiente escolar uma postura 
de ensino que proporcione um aprendizado focado nos quatro pilares da educação*, 
algo que ajude os educandos a refletir sobre e reconhecer em si mesmos competências 
necessárias para serem protagonistas de suas vidas de forma sustentável.

Sabe-se que a escola pública é caracterizada por evasão escolar, apatia, alto 
índice de repetência, problemas de infraestrutura, falta de professores qualificados e 
motivados, estrutura curricular deficiente, falta de recursos e inexistem políticas públicas 
efetivas. Acredita-se que, por meio de uma proposta pedagógica voltada para a formação 
de competências que resultem em desempenhos geradores do crescimento pessoal e 
profissional, seja possível minimizar tais fatores; potencializando nos jovens uma nova 
capacidade de enfrentar as mudanças e a capacidade de ação e reação a novos desafios.

A Educação Empreendedora (EE) vem a ser um método que alinha a teoria com 
a prática, buscando despertar nos alunos atitudes empreendedoras, na medida em que 
constrói uma nova dimensão de oportunidades para os indivíduos ao promover ações de 
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desenvolvimento tecnológico e humano. Logo, consiste em um instrumento de formação 
de cidadãos críticos, inovadores e proativos, além de um desafio para os educadores 
(TEIXEIRA; SANTOS; FORTES, 2018; DRUZIAN et al., 2017).

Jardim et al. (2017) ressaltam que as escolas devem se conscientizar acerca da 
necessidade de fornecer novos horizontes, ser criativas e buscar um espírito empreendedor. 
Essa demanda de uma visão mais empresarial se reflete também na realização de propostas 
pedagógicas voltadas a uma formação que busque despertar nos jovens as habilidades de 
empreendedorismo. Essa perspectiva pode ser observada na Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação – LDB (1996) que, ao referir-se ao currículo, destaca que o mesmo deve objetivar 
o desenvolvimento de um projeto de vida que resulte em indivíduos mais autoconfiantes, 
persistentes e, acima de tudo, protagonistas de sua própria história.

Para tanto, realizou-se revisão bibliográfica e exploratória, que, segundo Gil (2017), 
consiste na busca da problematização de um projeto de pesquisa constituído, principalmente, 
a partir de referências publicadas. Foram utilizados registros científicos disponíveis em 
bases de dados nacionais, publicados no período de 2015 a 2020, em língua materna e 
textos disponíveis na íntegra que fazem referência à Educação Empreendedora na escola 
pública e sua relação com o processo de ensino-aprendizagem.

Logo, este estudo pretende refletir acerca da importância da Educação 
Empreendedora para o processo de ensino-aprendizagem no ambiente escolar, além de 
apresentar conceitos e características que envolvem a temática e identificar possíveis 
métodos e práticas de ensino que contribuem para uma prática docente sintonizada com 
os desafios e oportunidades do presente e do futuro.

2 | 	EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA E O PROCESSO DE ENSINO-
APRENDIZAGEM: DESAFIOS E OPORTUNIDADES

Recentemente, entidades mundiais vêm apresentando propostas de políticas 
educativas que estejam voltadas ao empreendedorismo. Silva e Cária (2015) destacam 
que, em 2004, a Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e a Cultura 
(Unesco) apresentou o quinto pilar da educação “Aprender a Empreender”, que consiste 
em um mecanismo de enfrentamento de problemas sociais e econômicos da sociedade 
atual, bem como o cumprimento de metas do programa “Educação para Todos”.

Segundo Liberato e Ramalho (2017), a inserção da Educação Empreendedora 
no ensino brasileiro é recente, assim como as publicações e pesquisas envolvendo esse 
campo do conhecimento, já que a temática só passou a ter uma maior abrangência a 
partir da década de 2000. Corresponde a um novo campo de pesquisa, que tem crescido 
muito rapidamente no mundo inteiro e desenvolvido uma forte base empírica, teórica e de 
aplicabilidade prática bastante expressiva.

Em concordância, Silva e Cária (2015) destacam que a EE vem ganhando força e 
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crescendo em muitos países, com a proposta de atender às novas exigências de formação 
profissional e pessoal para uma sociedade em rápidas e contínuas transformações. A 
disciplina de empreendedorismo vem sendo incentivada nas instituições educacionais 
públicas e privadas como essencial, tanto no nível da educação básica como em cursos 
profissionalizantes e cada vez mais vem ganhando espaço dentro das salas de aulas de 
todos os níveis de ensino.

Entre as razões para esse processo está a constatação de que a formação 
empreendedora contribui para o surgimento de novas empresas, para a criação de novos 
postos de trabalho e para o desenvolvimento da inovação nas organizações em geral. 
Tal crescimento pode estimular o engajamento e a inovação de formas de pensar sobre a 
atividade empreendedora e sua influência nesse processo evolutivo, proporcionando novas 
formas de criação e disseminação do conhecimento, sendo as universidades um ambiente 
propício para a formação de uma cultura empreendedora (LIMA et al., 2015; SCHAEFER; 
MINELLO, 2017).

Sabe-se que a educação formal está intimamente relacionada com o desenvolvimento 
das competências do ser humano. Nesse sentido, uma EE, do ponto de vista pedagógico, 
almeja, por meio da disseminação e do desenvolvimento da cultura de empreendedorismo, 
a formação de uma juventude mais bem preparada para os desafios e as transformações 
destacadas. Espera-se assim que os jovens sejam, antes de tudo, conscientes de suas 
responsabilidades perante o desenvolvimento de sua sociedade e, numa esfera político-
econômica, dos rumos do país (FARIAS, 2018).

A Educação Empreendedora tem como foco promover espaços que favoreçam 
o protagonismo juvenil para potencializar o desenvolvimento dos comportamentos 
empreendedores nos jovens, para objetivos individuais e coletivos, a fim de que exerçam 
sua cidadania de forma crítica, buscando seu desenvolvimento pessoal e social. Para os 
estudiosos da educação, o desenvolvimento de competências atitudinais é essencial para 
os profissionais do futuro (OLIVEIRA et al., 2017). A descoberta de suas potencialidades 
pessoais, de suas motivações e sonhos pode ajudá-los a conceberem seus projetos 
pedagógicos, baseados em novos paradigmas educacionais, considerando todas as 
peculiaridades e incertezas da sociedade moderna.

Para Schaefer e Minello (2016), no âmbito brasileiro, existe a necessidade e a 
consequente oportunidade de potencializar uma educação que possibilite a maior proporção 
do seu capital humano para o desenvolvimento do seu potencial empreendedor. Assim, o 
professor na EE assume um novo papel, o de catalisador e facilitador. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei nº 9.394, de 1996, tem 
por finalidade desenvolver a formação comum no indivíduo, formação esta indispensável 
para o exercício da cidadania. Também é objetivo da Educação Básica fornecer meios 
para que os estudantes progridam em estudos posteriores, como assegura o art. 22 da 
referida lei: “a educação básica tem por finalidade desenvolver o educando, assegurar-lhe 
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a formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para 
progredir no trabalho e em estudos posteriores”. Tais características estão em concordância 
com os princípios norteadores do empreendedorismo.

Essa visão ampla do empreendedorismo abre as portas para se falar em EE para 
crianças e adultos, deixando de vincular o espírito empreendedor exclusivamente às 
atividades de criação de empresas. O processo metodológico da Pedagogia Empreendedora 
envolve a construção de novos padrões de comportamento a partir de descobertas 
interessantes sobre as potencialidades pessoais, no contexto cultural, motivacional e de 
sonhos. Assim, para a construção desse processo, o professor é o agente de transformação, 
porque a metodologia pressupõe cooperação para a construção coletiva.

Goulart (2015) ressalta que a escola deve ser compreendida como um espaço plural, 
dotado de significativa relevância social e política, mas, sobretudo, como um ambiente 
formado por indivíduos que trabalham, produzem, pensam, divergem, mas que necessitam 
de posicionamentos coerentes, pautados em técnicas consubstanciais. Estas visam não só 
a maior eficiência e eficácia na gestão de seus processos diários, como também conseguem 
identificar sentido naquilo que fazem, fortalecendo, assim, não só as suas práticas, como 
também o seu compromisso com o cotidiano da escola.

Lima (2017) ressalta as compreensões apresentadas por Fernando Dolabela, 
pioneiro nessa nova metodologia de ensino, que critica a escola por não trabalhar os 
sonhos dos alunos, visto que a principal preocupação é lidar com conteúdos e exercer o 
controle. Acrescenta que essa postura não é somente da escola, é uma questão social. 
Logo, a estratégia didática nessa educação está no sonhar e no buscar realizar o sonho. 
Dornelas (2015) evidencia que, entre outros fatores, a EE deve proporcionar aos estudantes 
o entendimento sobre o processo empreendedor, as habilidades empreendedoras 
necessárias, a constatação e análise de oportunidades e a identificação de fontes e 
obtenção de financiamento para o negócio.

Diante dessas perspectivas, Goulart (2015) ressalta que o gestor empreendedor 
foca o desempenho dos processos e não apenas os resultados. Ao se importar com as 
tarefas e a compreensão dos processos, observa se as ações estão sendo desempenhadas 
diariamente, preocupando-se com que grau de qualidade se chegou a determinados 
resultados. Para ele, os resultados passam a ser consequência de um conjunto de atitudes 
determinantes, que geraram mudanças e que de maneira qualitativa se chegou a algum 
resultado. 

O autor destaca ainda que os resultados também configuram, ao mesmo tempo, 
o ponto de chegada e o ponto de partida do fazer de uma escola transformadora. Eles 
não são um fim em si mesmos e tampouco podem ser reduzidos ao único objetivo dos 
atores educacionais. Os resultados são a confirmação de que os esforços empreendidos 
necessitam ser repensados, mas não podem ser o cerne de uma escola que pretende 
ser eficiente em sua função social e, em longo prazo, tornar-se sustentável, por meio dos 
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valores que ela dissemina.
Disseminar a cultura é fundamental na formação dos professores na busca 

do autoconhecimento, de novas aprendizagens, contribuindo para uma Educação 
transformadora, quebrando paradigmas na busca do fortalecimento da autonomia, do 
projeto de vida e da liberdade de decidir sobre o próprio destino. A EE traz benefícios 
imediatos a crianças e jovens. É por meio dela que os alunos podem ser estimulados a ter 
ideias criativas, persistência, comprometimento e autoconfiança (FARIAS, 2018). 

Yusoff e seus colaboradores (2015) apontam que o processo de transformação 
em que a experiência de aprendizagem é maximizada deve centrar-se em um currículo 
baseado no conhecimento, no contexto teórico do empreendedorismo e na sala de aula. 
Isso deve se dar por métodos e práticas, como palestras, workshops e casos para ensino, 
integrado à oportunidade de os alunos executarem os projetos propostos e aprenderem 
através da observação, experiência e descoberta, por meio de métodos como simulações, 
jogos e plano de negócios. 

A esse respeito, Silva e Pena (2017) destacam que, entre os principais métodos e 
práticas de ensino para a EE sugeridos pela literatura, observam-se duas abordagens de 
aprendizagem, conforme o quadro a seguir.
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Métodos e Práticas Descrição
Aprendizagem Passiva

Aulas Expositivas
Exposição do conteúdo, com a participação ativa dos estudantes, os quais 
o professor leva a questionar, interpretar e discutir o objetivo de estudo, a 

partir do reconhecimento e do confronto com a realidade.

Casos para Ensino
Avaliação de uma situação ou identificação de um problema segundo um 

cenário verídico, em que os estudantes são requisitados a analisar os dados 
apresentados e propor soluções que façam sentido no contexto do mundo 

real.

Seminários e Palestras 
com empreendedores

Discussão com empreendedores externos ao ambiente universitário sobre 
os sucessos e fracassos ocorridos na trajetória empreendedora, bem como 

as experiências de percepção e criação do negócio. 
Aprendizagem Ativa

Visita a empresas
Participação dos alunos em visita a empresas, a fim de conhecer o 

funcionamento do mercado na vida real e visualizar a aplicação da teoria 
estudada.

Plano de Negócios
Documento usado para descrever um empreendimento e o modelo de 
negócio que sustenta a empresa. É um processo de aprendizagem e 

autoconhecimento que permite ao empreendedor situar-se no seu ambiente 
de negócios.

Incubadora de empresas
Ambientes providos de capacidade gerencial, técnica e infraestrutura 
para auxiliar o pequeno empreendedor, proporcionando aos alunos o 

desenvolvimento de múltiplas competências e a compreensão das etapas do 
ciclo de vida das empresas.

Jogos Empresariais e 
Simulações

Atividades de tomada de decisões que envolvem um modelo de operação 
de negócios, no qual os estudantes assumem a função de administradores 

de uma empresa fictícia, podendo assumir diversos papéis gerenciais, 
funcionais, especialistas e generalistas.

Empresa Júnior
Organização sem fins lucrativos formada por estudantes de graduação 

com a finalidade de aliar teoria à prática, que contribui para a propensão 
empreendedora dos mesmos.

Projetos de Pesquisa e 
Extensão

Projetos e atividades que possibilitem a construção da habilidade de 
aprender coletivamente, dialogar, construir conhecimentos e aplicar os 

conceitos junto à comunidade.

Quadro 1 - Principais métodos e práticas de ensino para a Educação Empreendedora.

Fonte: Silva e Pena (2017, p. 386).

Tal processo de ensino tem como sustentação a aprendizagem baseada em 
problemas, processos contínuos de ação e reflexão procedentes da experiência vivenciada 
e as descrições práticas de situações, nas quais o aluno é constantemente incentivado 
a assumir responsabilidades e autodirigir o processo educacional. Nesse processo, a 
ênfase incide na experiência do mundo real por meio de uma aprendizagem autêntica 
constituída por atividades voltadas para ação e reflexão dos alunos, o que conduz a uma 
maior propensão a habilidades empreendedoras e, possivelmente, a um desempenho 
empresarial que beneficie os indivíduos e toda a sociedade (SILVA; PENA, 2017). 

Teixeira, Santos e Fortes (2018) ressaltam que a metodologia ativa permite aos 
educandos aprendizagem por descobertas sem respostas certas, propiciando contribuições 
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significativas, por meio de troca de experiências, observações e reflexões. Sendo assim, 
a EE possibilita aos educandos perceber e avaliar situações, assumindo uma posição 
proativa, elaborando e planejando estratégias para interagir com as oportunidades. Essas 
oportunidades podem ser a criação de produtos e serviços que tragam possíveis soluções 
para problemas locais e que façam parte do cotidiano desses empreendedores.

Portanto, é necessário promover e ampliar o entendimento sobre o que é 
empreendedorismo, um empreendedorismo que não apenas gire em torno do sentido 
empresarial, mas que mergulhe fundo no estudo do comportamento, que reconheça 
e incentive as atitudes empreendedoras do indivíduo, das condições ambientais e que 
formule métodos de ensino para a socialização.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do exposto, observa-se que um ensino empreendedor é capaz de otimizar o 

ambiente escolar para uma prática reflexiva e inovadora, que favoreça o desenvolvimento 
de relações democráticas e inclusivas. Logo, desenvolver relações de aprendizagem 
empreendedoras no ambiente escolar deve ser uma postura a ser adotada por gestores 
educacionais comprometidos com a qualidade do ensino e, consequentemente, com a 
formação de seres humanos com habilidades e competências para enfrentar o mercado 
de trabalho.

Embora os objetivos propostos neste estudo tenham sido alcançados, aponta-
se a necessidade de realização de pesquisas mais específicas, de cunho quantitativo e 
qualitativo, sobre essa temática, que avaliem a ação do comportamento empreendedor 
na escola e seus reflexos em toda a comunidade. Além disso, carece-se de métodos de 
ensino adequados à compreensão do fenômeno do empreendedorismo e do processo de 
formação dos empreendedores que potencializem resultados de aprendizagem.

Portanto, o estudo tem relevância social, científica e acadêmica, haja vista que a 
Educação Empreendedora tem caráter transformador e quebra paradigmas na tradição 
didática ao despertar a curiosidade do aluno, promovendo a interação, o fortalecimento de 
laços e a criatividade dos educandos e, consequentemente, um comportamento mais ativo 
na sociedade.
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